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LEAL DA CAMARA 
Tenho ct·clle uma r eminisccncia ,·l\·tt.­

de dezoito annos ! 
• \ndou com migo, de calçào ai nda, "" ly­

ccu cio fotcnden tc, de 92 a 93. e cramos 
companhei ro~. com o malog-rado Celso. que 
e ra meu amigo de infancia, desde o Porto. 
V ejo-o ainda, negro. tostado, de nariz nnll­
to adunco, ,:;omo uma liQ""ura recortada (•rn 
ft1mo, o olhar esbrazead,; <' ardente. lia via 
já, n'aqi1elle ra:,azinho irrequieto, vt1gas as­
pirações ele car icaturista. R abisca\'a bonc­
cos,- e tinham, na incerteza e na puerili­
dade do tr,,ço. uma vintcidacle audaz. um 
imprevisto i1-re ,·erente. Celso era um outro 
temperamento. talvez com uma mordacida­
de mais doce, sem as ,· iolenci,.s ele l .eal ela 
c~mara, que irais tarde se .,ccentuar:tm com 
\'igor e fizeram cl'elle um mes tre. - n'uma 
,er ra onde os :\lestres teem genio . Por esse 
ameno e desprcoccupado tempo, cn1 sua 
casa. na rua das Hcatas, á hr:iça. no 1,·ceu. 
no :\(artinho. em todos os togares onde s e 
reunia esta bohemia pacata e quasi burg-uc­
za, - porque o~ :\(urger portug-uezes são 
so1nbras es fuma.das de suobs -co11vi,·iamos, 
cn1 in tima camara•lagem . cada, n1n com o 
seu sonho, o sen auevimc-nto, a aza da chi­
mera a querer abrir-se na lmrn(!nsidaclc, de 
caminho par.· a g lori a ~ par a os azues in­
linitos d'ondc se despenham tantos Icaros 
impre\' identes . . \ Celso tolheu-o a .\(Mte. 
110 inicio do palacio de oiro; Leal ela Cama­
.-a borbulhou por ahi. em jorn«esinhos cphe­
meros ele c:1ricaturas, tracejando aleijôes, 
rasp:u1do fort•?, com o bico do seu lapis fc. 
cundo e insubmisso! na epiderme macia das 
chamadas pessoas gn,c\as, que mais tarde 
lhe fizeram "rama, obrig.udo-o a expatriar­
se e vendo-se assim livrc-s do /,Jim,go, que 
não tinha um vinte1n na algibeira mas já 
andava ele braço dado. tn cá tu lá, com a 
popularidade e com a fama . . \ i, meu amigo 
e \'Clho companheir o, como isto vae longe. 
:\las é doce ao meu espíri to escre,·e r n·este 
momento, - e u, que estou tão farto de es­
cre\'('r,-e lembrar-me. \ " ejo, 1mrece -me 
que estou lá dentro agora - aque\la ,·elha 
casa do beco de S . :\lam~cle, por cima elo 
Aljube, onde nós, o .\ntrmio :\lacie ira e o 
~layer (,tarçào, rivc1nos uma n0itc a e :,:.tul ­
ticia de querer fender o ,·elho <' " no,·o 
nnrndo, o céo <' a tcrra, - :l golpes de pro­
sa. a g"lpcs ele ,·eo'so, a golpes ele carica­
tura. sem no.s lem':lrarmo~ que o .\rchi1nc­
des. qu::- era uma v~lha e p ·llada raposa, 
pedia um ponto de appoio para le,·anta r o 
mundo. O nosso ponto d~ appoio era o riso, 
(t troça, a irreveiencia; a. alaxanca era o 
!1!fer110, um jorn:tleco onde se d iziam_ as 
maiores b .rbarid,td es. onde acé-, s,' bem m<> 
lembro . se chamou ao s r. Tbeopbilo J\raga. 
-quem o havia de di1, -r! - moço de ,·ego! 
Era tudo ele besta para luixo. Xós. só nós, 
é que t ínhamos talc,nto . Os conciliabulos 
que nós tinhamos. a horas inorta", depois 
ele galgarmns myste riosamente a negra es­
cadaría, como conspiradores tenebrosos! E 
eramos. afinal de contas. as creaturas mais 
inoffensivtts, porque nin~ucm morreu da.s 
nossas balas. - eram de 1npd e do mais 
róles, nem o 1nunclo deixou d.;} girar com 
conselheiros . cocottcs . litterntos. pol ít icos 
e moços ele esquina,--o rcchdo ela su:i ,·as­
ta pança. 

:\(as. tudo desabou, ao fim do 2.º nume­
ro. -e cada um abalou para seu lado, como 
andorinhas atordoadas. iL procurar unl abri­
go. Leal da Can1ara ainda fun ~ou a .\/ar;,-e­
l/1e::a; mas os implacaveis beleguins ela mo­
narcbia perseguiram-o e elle ,· iu-se obriga­
eh a emigrar de vez. ~unca mais cá vol­
tou . l'ez-se home m em Paris, e tornou-se 
celebre . . \ gorn, a pedidos instantes . eil-o 
em Lisboa. Ser,, ainda o mesmo Leal da 
Carnara, negro, tostado. de nari1 ,nuito 
adunco? Deve se r. ampliado. ~(as o que 
e,1 teciho por seguro. certo. ckfiniti,·o. é que 
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elle ao lê-r estas linhas atabalhoadas, se as 
lêr, ha de sentir a amargura doce da sau­
clacle,- relos tempos que nào \'oltam. 

!I musica nas nossas fh ermas e praias, !alfa õe 
orientação, uma orchesfra eõuca fiva. a pre­
guiça nacional - quanõo acabará esta mo­

lestia? 
\ ' ae chegando o tem po em que us nossas 

thenna.s e pr~tias vão dar inicio ás suas C:po­
cas b:tlnoares. 11:lstará correr de norte a sul 
o nos:;o Portugal . para ficarmos con ,·cnci­
dos que ú~ ll()Ssas pontas d'aguas e praias, 

lhes falta tudo desde o hotel limpo e con­
for tax('.-1, até ao n1ais r cqucno a ttractl\·o! 

Sob o ponto de vista da natureza, o nosso 
paiz pode-se ufanar quf• tem sitios lindissi-
111os, alguns superiores (los 1110Hl0res <lo 

estrangeiro; é isto uma pura verdrtdc que 
nlnguem poderá contestar . :\las isto não 
basta, para que· as nossas thennas C: praias 
possam chamar ~cn tL~, sobr(~tudo estrangei ­
ros. 

~ cccss:ta1n snffrcr profundas reformas. 

terem hoteis de primeira Ol'cl<'m para todos 
os pr('ÇOS e sobretudo di \'Crtimcn tos. 

O ra conlo esta sccçãn é consagrada á 
bclla ar te ele Chopin, compete-nos dize r al­
g umas pa\a,·ras sobre o importante pap~l 
que a. rnusica deve ter nas nossas estações 
balnearos. 

''fen1 havido SCinpre uma, grande falta de 
orientação arti :>tica ru,s pessoas dirig-0ntcs 
das dl\·ersas pontas d'agnas. 1\ inda snrnos 
do t i.::1npo que nos salões manhosos dos 
clubs , todos os annos e ram contractados 
un:; pia11ü1as ele c<,fé que 111citraquea\·a 111 val­

sas. ao som das quacs as meninas porlu­

guez:,s dança\·;;1111 contentíssimas! Ta1nbe m 
s~o raras aqucHas que chegam a mais 
Depc,is. de t e mpos a tempos. appar('Cia um 
pianista, um \'io1inista. ou um fhu1tista1 mas 

isto cnt um CitSO raro . l! já entrava no nu-
1nero dos grand,:.,· ar.a11tt·ciwe11/os arlislitos.' 
t\ssim andán,os cmbaliados alguns an11os1 

até que apparcceu um sex tc tto dirigido por 
um violi nista hespanh<>l l,Juilez, por signal 
ar tista de bas tante talento, e fez epocas no 

ciub das Caldas ela K ainha, com um grande 
successo. Xasce d'este tempo a orig e m da 
g rande alh1\'ião de sextettos por esse paiz 
fóra! 

1-\ ctuah11en te ainda cst;.unos n ·esta phasc; 
havendo musica nas thc rmas e prnias, já é 
sabido que teremos sexte tto ou todo portu­
g ,iez (o que é rnro) . ou todo hespanhol (o 
que é mais ddc) ou entào semi-portuguez e 
h('Spanhol. l)as obras que tocam nem é bom 
falar n'ellas, Para agradarem ao vulgo. e 
assim poderem ser cont ractados 110,·amente 
executam desde- a Viu·;,a Alegre mais esta­

.fada até à ,,alsi11ha mais banal e estupicla! 
T och:n·ia deveremos 1ncncionar as thermas 
das Caldas da R ainha, como urn dos sítios 
onde se executa melhcw n1usica.. ~ \ ssim, o 
anno passado e e-stc anno será a rnt~srna 

coisa. Xo salão do club. o s extctto cio Salào 
Cen tr.ol fez as delicias de todos, pois é ,1m 
g ru po artistico de primeira ordem. e c"m 
uma. c•rientaÇfLO nos programmas digna elos 
nuliorcs cncornios . Xo parque os concer­

tos ela banda re 1rnblicana s'to sempre aprt'­
ciados. Comparando isto com o que ha nas 
outras terras do p:,ií:, incluindo esse tal 
Monte Estori l, q,1e chega a ser i r risorio 
com<> /)01110 de <'les:t1ncia , é uma pnra \·ergo­
nha! 

Ora. ainda ninguem f-.C lembrou de orga­
nisa.r urna orchcstra. que désse ,·arios· con­
certos pelas nossas thcrmas e praias. mlo 

són1ente con, obr1ls por tuguezas, como tam­
bem com peças classicas. 

Essa orche.-tra tfe Lisboa que agora pode­
ria desempenhar este papel educativo, (foi 
um ar q ue llie cl<>u) acabo,1 como toda~ as 
boas iniciati\·as da r1os::;a !nfcliz terra. e 
agora difficilrncnte poder~n1os organisar ou­

tro novo grupo. 
P ara isso e ra neccssario que os nossos 

n1usicos não estivessem quasi se1npr e ata­
cacl<>s do microbio ela preguiça, molcsti« na­
ci mal que par;;lysa qualqu ., r idéa fórn elo 
Ctllllf11UIH . 

. \ chamos que CSS..!S concúrtos seriam um 
gtandc c1cmento. e que seriam o g~rmen 
1>ara em futuros annos, pcqucna:-i orchpr,.t ras 

ficare1n fi :-..as nas nossas thermas e pl'aias. 
~las quando acabaril <::ssa molestia nacio­

nalt O futuro responderá. 
P,·la no~sa pa te estar~mos prnn1µtos .a 

dar alento a q ua~quer obra n'cssc sentido, 

COinpetindo ú b ) a imprensa dar coragem aos 
fn:tCClS, a.os rneclrosos, para que, cheios ele 

coragem e boa vontade. consigam alguma 
coisa venlarlc iram<;ntc util par<, o nosso 

paiz . 
. \I .FREDO Pl~Tíl (S,\C.\ \ 'DI) 

Gente miuda 

Com este titult>, ,u;ha-sc a ensaios no 

theat ro ela Trindade, devendo subir á scem• 
nos principios do corrente mez, uma p~ça 

hcspanhola, aclaptaçiw ti"·' nossos amigos 
Erne sto R odrigue s e Coelho J'e rcira, que 
está fazendo um cxtraordinario successo na 
capital do ,·isinho reino. 

.. \ peça, ornada ele n1usica 1 bé.\il~s e can· 
ç<>es populares. tern um enredo intcrcssa11-

tissim0 <' deve tantb~m causar exito entre 
nós . 

. \ c nscenaçào, a carg-o ele Affonso Ta,·('i­
ra, que tami'>em nos ap1>ar.,ce a desempe­
nhar urna das pcr sonag.~nf,:,, (: trabalhosa. 

cheia de clifficuldades surprchendentes e ha 
de concor rer para o conj neto, estando o des­
ernp<'nho dos principaes papeis, confiados a 

ar tistas. como : Amclia B ar ros, Zulmira R.,t­
mos, Ril faela Fons, Rosa Pereira, Guilher­
m ina Castro, Stella, ll enwincla, Henrique 
cl'.\ lbuquerque, Edu~rclo Fernandes, Gonws, 
Raposo, manco, etc . 

O scenario, t<Xlo novo, é feito po r José 
d 'Almeicla, sobre rroq1tis vindos de .\(aclrid, 
tendo a peça 3 actos e i quad ros. 

A TTENÇAO 
Pre venimos d e que deixou d e fazer parte d'esta 

redacção o sr. Valentim T . Costa e Silva e que 
por isso se ac ha impossibilitado de qualquer 
transacção re lativa a este semana rio. 



• 

Beethoven 
Esta g rande tig ,1ra de Bee thoven pe r­

turba. D <.), tal maneira que anelam á roda 

d'el le o:; críticos com braços ele pygmcll para 
lhe ar ranca.rem pcd(Lcinhos d'obse rnu-;ão. 
Beethoven nunca nos ?.pparcce corno um 
homem; é ,1ma ela s e sta tuas ele ~liguei An­
gelo que <'Stá em Flore 11ça, é uma copia ele 
humanidade que não ú humana. Conhe<.:oi~. 
por certo, a t •la do T iciano que n:•prese nta 
nm homem sentado, de cab~\'ª apoiada na 
mão; te111 a foição sm1,·c e olha para n'>s fi­
xarncntc com um o lhar inclcfini ,·el, q uak1ucr 
cousa que vem de muito longe e vac para 
muito longe. Só ele ,·Neles este olha r su p­
p,\rt! i.s que aquelle homem não ex istin •1un­
ca. que só o g e nio cio 7'fos tre co11cebeu 
aq uella exp ressão que :;vmholisa alguem 
immatcrial e intangi\'el. .\qu(·ll a figura é 
Deus mascarado com traços humanos. Pois 
bem . essa i1nagcm que 1nmca mais se es­
quece quando uma vez se viu, ó Bcetho­
\'Cll . Deus empre stou a um home m o molde 
cnm que se acobertára. 

(m;1gi11ae o traço encrgico de }lirabca.u, 
a sombria tr i!-.teza de Danton modificadas. 
dil uídas na expressão rei igiosa e cmiccn­
t rada de P ope e tere is, takcz, uma idéa de 
Bc,ethoven. Figura a.ust (" ra , pensativa. som­
brio olha r onde fulg-e um espírito s empre 
insatis feito. face cavada por uma ruga im­
mensa.- urna sú!-ruga trabalhada1 av ivada 
cada \ 'eZ ma.is pelQ trabalho incessante do 
pensamento. E' um homcn1, como v~des . 
~[as iclc d \ r o que se agita n'aquella mcn · 
te , tentae comprehcndcr o desmesurado. 
ambicioso sonho q,1e cle\'as ta aquclla ca­
beça e depois me direis se e llc se pode 
comparar a alguem. Para haver um ponto 
de contacto só o e ncontra re is na dôr profun ­
da, enorme , na ang,1stia de viver q ue fez 
tl,o desgraçoclo (l'Ce the . N 'essa amarg ura 
tragica são ambos conununs; e , porque d'a­
quellas frontes puras e bellas irradia va se m­
pre a mais triste de todas as tristezas, a 
nos!-.a piedade r <:;speito~a. juntou-os eterna· 

mente no de sgosto da mesma dôr . E' a ma­
gestacle august;, do soffrer que os liga . 

E ' mister q ue s e ,·e ja na e voluçáo cio 
pensar de Bee ho,·cn, a in fl uencia tt·rrivel 
que sobre elle tive ram os acontecime ntos 
c\esenrolaclos na primeira metade da sua 
vida. Que espectaculo mais e xtraorclinario 
não tive nun nunca olhos: humanos . P or essa 
mesma epoca, de finhavam a s velhas s ocie­
dades, cahiam ~trru inadas vetustas institu i­
ções; de tal maneira surgia um espirito 
novo e1n todas as <:.ousas que deixava a per­
der de vista o período fecundo ela R eforma. 
, \ França dava ao mundo a liberdade polí­
tica . a A\lemanha a libe,·dade cio pe nsa­
mento. Com Schiller, Klopstock subiu de 
ponto a theor ia 1>anthe is ta ,·agameme ins­
pirada por Kant, por Fichte, concle nsanclo­
se. irradiando por fim no mais puro neg e­
lismo, abrindo o caminho ine xplorado ainda 
que , com um profundo sentimento cl' Arte , 
ha via de ser percorrido pelo ) [cstre e 111ais 
ta rde por ) (e ndelssohn. Goothc e l lerder 
resumiam em si todas as aspirações da hu­
manidade . E todos esses desejos tão prox i­
mos F• ele Deus e aos quaes faltava unica­
mente o soprn creaclor de uma Divindade 
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para terem vida sen.sivel e pro veito:-;a. fo­
ram a pouco e pouco obse rvando-se. co­
lhendo-se no sonho irreq uieto de Heethovcn 
que lhe~ de u uma e xistencia toda e spi r itual, 
como sc:;senta annos antes a harmonia ma­
g-cstosa ele IJ,e•1del ha via de sy mbolis ar o 
idealis1110 so111brio que clevasta\'a J>op<' no5 

seus passeios de \\' incisor . . 
X'e ssa epoca, tod a ele clt'svio polí tico . 

tnda de desvio int<:l lectual. perdeu a I tali,t 
a supremacia da mus ica . Jome lli e l',;rgo­
lése tinhant 1norriclo. dcsapparcccra a es­

cola tão Aores cent(' out r'ora ele Lalaude e 
muito em breve P aesicll" e Cima rosa. mol­
les , se m tonalicbde, iam de ixa r ele existir . 
Era na .\ ll emanha, onde ti-luck had a já feito 
uma re volução , onde l lavcln já creá ra a 
syrnphonia. onde :-Cozart se t inha pouco a 
pouco liber tado da mane ira vaga e inco11 -
sistente ele Straclella <' de Scarlatti. que en­
tão existia como que a pura ph ilosophia da 
pauta ; c foi n'este profundí s simo tumultuar 
de icléas novas, c1,, novas aspirações . edu­
cado já na maneira de Pfeiffe r e \ ' an de r 
Edcn, que surgiu e se formou aquelle 1>re ­
cursor da Fôrma Perfeita tantas vezes re­

tomada depois e abanclonacl« r or impoten­
cia. Pod,\ bem suppôr-se o ex.traord inar io 
choque que semelhante conflagração de es­
colas e de theorias produziu c m uma a lma 
t.;i o ;;Lrdent~. em um e spirito u'ío sensivel . 
Tãn grande, tão v ~1 sto que durante a s ua 
vida 1-leNhoven se re fe re· a elle constante­
ment<:, e áq nei\a figu ra que tiio e xce llc nte­
mente per :;oni fica o seu te mpo de dicou a 
mais profunda elas arn isades até ao dia em 
q n<' d<:'scobr iu que sob um manto ele liber­
dade se a brigav,, tun coração che io de des­
medidas a mbiçõ,•s . • \ quelle tempe ramento 
fogoso e tenaz que o le ,·ou ao culto quasi 
religio so clt :s;apoleão. ha ,· ia ele , depois, 
se mpre com a mesma tenaciclacle , obrig ai-o 
a um odio ins ensato e irrc,·erente , filh o d e 
uma illusão despedaçada. - a prime ira, tal­
vez. que mais profundame nte lhe amargu­
rou a alma pha ntast ic,, e toda cheia cio mais 
c splc ndiclo :il truismo . .\ s sim, haven:os ele 
,·("r que as suas dôrc s mais torturantes nas ... 
ciam de cousas que á rnaioria dos homens 
J)assariam de le ve . Xã" ... -... uma orig inalida­
de , é uma alma grande de mas iado e que 
habita, por isso , grandes idé:. s por não ca­
ber n'um corpo . Porque Beethoven não í, um 
homem. E ' um mund () . 

(Cq11fiuiia) . 
~(.\R IO ll' . \l . . \l l·:11).\. 

- -- -- ........ ~ ------
füorique õ'Hlbuquerque 

~'tuna epoca em que ,, classe dramatica 
s e acha abastardada pelo ingre sso cios pa­
ras itas rlespre zaclos das ou1.ras profissões, 
pululando por esses theatros, mercê do 
espír ito ganancioso ele ce rtos e mprezar ios 
ad !,oc, que fizeram ela Arte um me rcado 
ve rgonhoso, com a cumpliciclacle do publi­
co e cios go" ernos do ne fasto regimen que 
findou. é consolador e ncontrar ,1111 ou out ro 
ar tis ta a pin talgar o quadro com a sua pe r­
sonalidade distincta . 

.\ esse re duzido nume ro pe rte nce Hen­
rique d'Albuquerque , um novo q ue tem 
affirmaclo mais d'uma ve z, em t rabalhos ele 
vulto. a s ua comple :ção de ar tista conscien­
te e honesto, in·elligente e estudioso. 

l--Ia na sna carr eir a. r elativamente cur ta, 
uma re \' elação niticla, definida. ele que est,\ 
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ali o estofo d'um cultor apaixonado. mas 
re fll'Ctido, ela 1>rofissá·, que abraçou. 

.\ lli adr, a uma intelligc ncia robusta e a 
uma educação primorosa, possuc a alma e 
o fogo que animam os raros cm quem a 
.\rte lançou o g-e rm(' n be mclito, faze ndo­
lh'o fl orir , r e rfumadn e e leg ant(' . 

.\ ffigura-s ,·-nos, pelo que conhecemos 
d'<,lle , q n•· jámais enveredará pela se nda 
do estacionamento . Cintsada p<··lo elogio, o 
que tem acontecido a muitos. 

O facto. a dar-se . mag uar-nos -hia. 
Se ria uma queda do mondo elas illusões, 

q,1c o passado e o pre se nte de .\ lbuque r -

que NJWlliri a indignado SNia um dcsme n­
ticlo formal ás suas bcllas qualidades ele 
estudio~n e de caractcr, contra o que o S f" U 

brio se rf·\·oltaria, decorrido que fosse mn 
minuto após o apcrccbPr ·se do succcdido. 
E' es ta a nrlssa convicção. 

~·es tas mal ;,tlinhavadas linhas se c,m­
s uhstancia um inCt! llti\'O, dictado pe lo mui to 
que presamos .\ lbuquc rq,1e como arti sta e 
co111(1 hüm e 1l1, acr e-ditando que . se a classe 
dos a rti~cas clranmticos contasse muitos 
clcn1ento:s da sua qualidade , a sua df•ca­
dencia não seria tão manifesta. 

Luctuosa 
l~stá de íucto a classe typographica pela 

perda irre paravel de Jos é \ ntune s da Con­
ceição .\ gostinho. 

Fomos amigos pesso:,es cl'e stc tiio bom 
quanto intcllige nte rapaz e a sua ,norte 
brusca abate-nos o espí rito de modo a não 
poclc r rnos calar a nossa dôr . 

. \ classe cios g raphicos perdeu n'elle 
um g rande factor dos seus prog res sos, das 
suas reh·inclicações. justa s e humanas . 

.. .\ sincera expressào do nosso pczar a 
sua farnilia e a todos que prantcia.111 a mor­
te do de sditoso moço. 

AVIAÇAO 
JOÃ O GOUVEIA 

O seu aeroplano encontra-se conclui­
do no seu hangar no Seixal 

De,·em realisar -se por e stes dias com a as­
siste ncia cio ? elega_do cio min istro ela guerra 
sr . Ribeiro cl Alme,cla. as primeiras expe­
riencias do novo ae roplano, invento do nos­
so pre sado amigo sr. Joáo Gouveia. 

Estas expe r iencias que seráo fe itas n'um 
campo do Seixal que tem explend idas con­
dições para ae rodromo, começarão pela 111ise 

'"' p qi11f do apparelho. E' já enorme o en­
thusiasmo para es tas e x1>e riencias, não só 
por se trntnr de um invento portugue,, co­
mo ele um apparelho e m tudo cli fferente dos 
até hoje apresentados. 

F elicitamos. pois, o 11ovo ad aclor e e spe­
ramos anciosos o dia elas experie11cias, agou­
rando-lhe um r<'snltaclo tão feliz como de­
S<'ja. 
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Btuuleirtt,. 1u1ciouaes 

H €xposiçao ôe óustavo Borôallo 
Pinheiro 

);a p:1s~ada 5 .~ feira, 12, abriu esta ex­
posição, na rua Antonio } faria Cardoso. 

l)izc r do valor dos objectos e xpostos <' 
fallar do expositor e Rpreciar este é reli'• r 
a bri lhante pagina d'um,t e popeia artística 
que, n'uma é poca não distante , em que P or­
tugal re demoinhava no son-edourn pestífe ­
ro da baixeza, tragando todas as manifes­
tações da actividad~, soubE' salvar o norn,, 
d'uma nação pela A r te , pelo Bello, sómen­
te s ervindo de interp rete uma alma, uma 
intelligencia e- um e sforço, re,·ellados em 
tão grandes concepções que a linguagem 
humana não as e xpressa com clareza e 
grandern appropriadas . 

Se não fôra Raphael Bordallo,--o dôcc e 
agre poe ta ela Ceramica,-n'essa época que 
n,1.o vae longe, e m Portugal tudo te ria \'i­
vído em diabolica prorniscuiclacle, dansanclo 
o ver tiginoso e d issoluto can-can da des­
honra nacional. 

:\las, não! O nome da patria foi erguido 
bem alto por mãos robustas , constru indo 
como que um altar , deante do qual ainda 

hoje todo o mundo a rtístico passa e sedes­
cobre. com re spe ito, com admiração. 

E' que a obra prodigiosa e incornn1ensu· 
ra\'d de H.aphae l, é realmente dh·ina! l la 
n'ella de sde o perfume embriagante ela llôr. 
cuidada e rara, até ao cantico, ao hyinno 
e ntoado por seres ang-elicos: ha n'ellao sor­
riso que estonteia, até á gargalhada home­
rica que contem um poema! . . . 

E Gust,l\·o Hordallo Pinheiro faz parte 
integrante da epopeia referida. tem o po­
der iliuminantc e creador d'essc sol que rc­
fulgiu na Arte, possue a magia de mante r 
o p restigio c\'um nome, d'uma g eração de 
artistas, que a li istoria pe rpetuará . mar­
cando assim um" época e erguendo um 
povo! 

D'entre a ,·aliosa collecção de obj,,ctos 
e xpostos, escolhe mos para re produri,· e m 
a / 'ida ,·Jrtistica alguns que nos me receram 
partic,ilar atte nção , salientando-se o deli­
cioso g rupo A billu, qud1rada, sobe rbo ele 
detalhes, e ncantador de concepção. 

E' hoje per tença cio s r. J osé ·:-ronte iro 
ele }{enclonça, a quem pedimos licença pa­
ra felicitar pela posse . 

Potr mo11u111e11tal 

Os Azuleios em relet>O, obra ele d el icado 
gosto, são j1ropriedade do s r. dr . Carva lho 
:\fonteiro, e foram executados sobre croq11is 
de 11.lnini. 

,\ collecção de J,111/mtidos ridrados e ma­
g-nificas terras cofias , foram adquiridas pe­
lo~ srs. \ 'an-Kosse, :'l(an ucl l·'orbcs. Sih·a-
110 José Xevc:; csr." D. l .uziaBalsemão. 

<Juanto ao grupo de Da11dcir(IS 1wtiu11acs, 
representado cm lllna das nos::..as gravuras, 
é um d\'Stes trabalhos q ue, sú por si, fa­
ria a n,putacão d'um artista, se Gusta\'o 
não a th·es:--e de ha muito conquistado. 

Prevenimos os amadores cio bello-artis­
tico que a exposição encerra-se nos primei­
ros dias do 1ncz corrente . 

;,,;ão podemos faltar ao dever de en ,·iar 
as nossas mais enthusiasticas e cordeaes 
saudaçôes ao e~lntberante anista expositor 
e a Gonzaga Gome:; um vigoroso a per to 
de mão pel,1 gt'ntilcza concedida à / 'ida ,,Jr­
tistica . 

E. F. 
--<XXX>--- -

Contos infantis 
No proximo numero encetaremos a pu­

blicação ele uma secção subordinada áquel­
le titulo. 

011-s1avo Bordal/.o Pillheiro 
--- --

BALLADA!!! 
Ai! vida 111i11/Ja, 
Amadu Estelta, 
Pombinha bella, 
Mm casto amôr! 
fem teu olhar, 
De ef/L,11,ios tantos, 
TerllbS e1ua,uos, 
Mago dulçõr. 

De tua bocm, 
Concha pequena, 
Vôa, serena, 
M eli/lua voz . . . 
Q11izera ouvil-a, 
Ef!I sitio ca/.1110, 
Ao luar almo, 
Cof!ltigo a sós. 

Tuas madeixas 
Fartas, douradas, 
Trio fJl'l/umadas 
De aromas bellos, 
Se Dàph11e 1,s visse 
Logo diria: 
«Quef!I roubaria 
Os meus cabei/os?/ . .. • 

Qua11do uns dmlinhos 
Alvos e lisos 
Nos t •us sorrisos 
Vejo brilhar, 
Lembram-me m pérolas . .. 
Ooltas 11evadas, 
Crystaltsadas, 
D1• agua do mar. 



N' este remauso, 
Em ti pensando, 
R.ememoran . o 
Tautas pri,nic as, 
Sonho quão feliz 
Me hei-de sentir 
Sr um dia. haurir 
Tuas ca.ricia$ . .. 

Virgl'l11 formosa, 
Por qun.1 ''" v1110 
Escravo, c.1plil'o 
De ardente amôr! 
Se me aba11do11as 
E' s-me funesta 
Pois só me resta 
Morrer dt' dôr. 

Oh! tua amena, 
Que jâ desm!lias 
Vae, ,ís olaias, 
lê a, accordar 
Os rJuxinoes, 
Para seus lri11os, 
M11viosos hymnos, 
Ouvir cantar! . 

Aura que, Leve, 
Meig«, cic,as 
Me acaricias 
Com reu. bafejo, 
Em tuas azas, 
A' miuha belfa, 
Amada Esfel a, 
Leva-me um beijo! . .. 

Azule~ os em relevo 

THEATRO DA NATUREZA 
JARDIM Dfl ESTRELLF\ 

1~' <l<'linitivamente hoje que uma troupe 
ck artistas cio theatro da Republica, sob a 
dir;)cç,,o ele Pinto Costa e ,\lcxanclre .\ze­
,·edo, inangunl no Jardirn da Estrella os cs­
pl·Ctaculos cl'este, entre nós, no,·o gcnero 
de theatro, com a representação da celcbrü 
t rageclia ele Eschylo Orestes, arranjada pelo 
clistincto homem ele letras sL Coelho ele 
Carvalho . 

. \ pcçc.t conta a bonitn. cdadt.• de 4000 an­
nos. sendo notavcl como n'essas long-iquas 
e rcrnotas eras a p;.llxão pelas artes sceni 
cas attingin o nutx.imo grau de· concepção, 
produzindo verdadeiras obrds primas como 
;,quL'lla d\? que S" trata. as quaes rusisti­
ram á acçilo devasta.dora do tf?mpo. atra­
,·f•ssando gcn,çõcs e povos . 

Foi a li-recia, mestra d« civilisação hu-
1nana. <]Ul~ mais cnntrihuiu para o cxpien­
clor maxi:no do theatro, produzindo os 
maiores e mais insignes cultores, entre os 
quacs, na parte litteraria, brilha como sol 
<1,, primeira grandeza Eschdo e a sua obra 
que, pela riqueza <la forma, pl'lo grandioso 
da cont<'xtura, elcvaçào do pensamento e 
<la linguagem, deram a justa medida ela 
conta 'cm' que esse po,·o tinha a sua illus-
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tração e o seu amor encenclraclo pelas 11<'1-
las Artes. 

E' uma d'cssas grandiosas obras que nós 
vamos hoje ter o prazer ele ouvir, e que. 
sem duvida, pela traclucç,,,,, clesempenhn, 
enscenação es ccnograph ia nos transportará 
ao paiz e á <-poca em que a famosa Orestes 
foi exhibicla. 

A distribuiçào é a s<'guintc: 

Orntes 
El,•,·/ra 
Nainl,a 
Coriphm. 
Rei . 
Pylade.,· . 
Escra1•0 . 

Al<'xandn• .\ Zl',·eclo. 
• \deli na ,\branches. 
Harbara \\'olkart. 
l.uz Vellozo. 
Pinto CosH<. 
Piml'ntcl. 
Theocloro cios Santos . 

.Para os 3 actos que a peça contém pin­
tou Augusto Pina um scenario encantador 
ele observação, clecalcaclo sobre curiosas e 
interessa:otes notas recolhidas cios aponta­
mentos existentes nos archivos e bibliothc­
cas de ltalia e lfrança. n'umn viagem feita 
expressamente para esse fim. 

Deve-se ao nosso eminente Eduardo Hra­
zão o.s cuidados da ensc<'naçã". o qup, au-

gmenta o interesse' l~rn assistir ao curioso 
cspectaculo. 

Tudo emiim se conjuga para que o Thea­
tro da X atureza cause um successo superior 
li espectath·a, o qué constitLlirá um prcmio 
para os seus arrojados e audazes iniciado­
res . 

• \.s portas cio Jardim abrem iu; 8 horas 
da noite, cle,·l,nclo o espectaculo começar ás 
9 '/!. 

O preço ela emrnda !!Cral é de 100 réis. 
havendo comtndo cadeiras fl'Servadas l' ~c­
racs. 

R. DOS CONDES 

F<Lia11ças artísticas 
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CARTAS TRIPEIRAS 
Porto, 27 de junho. 
Despediu-se hontem a companhia do thea­

tro .\pol\o, com a peça A /Jai/arina . ~lá 
foi a peça de ,·scolha para a desµedida. 
porque não teve a fortuna de agradar. 

.\ curta estada n'esta cidade d'esta com­
panhia. foi de pouco successo. 

Realisou-se no domingo passado um be­
neficio promoddo por alguns a rtistas da 
pseudo-companhia do Carlos . \ lbcrto . 

Tentar descre,·er o que foi est<' especta­
culo, não é faci l. 

Estes pseudo-artistas mostram a iniudo 
a sua completa negação para o thcatro. 

. \ s peças representadas. foram a come­
dia em 3 actos Càsa de Doidos ou Casa de 
Orates e ,, oppere ta. n',un acto Os doi,· . Vé­
nés. peças proprias para amadores . 

Os interpretes n,,o sabiam os papeis, 
sendo uns perfeitos reiseiros da i\faia a re­
pr esentar. 

l)o elemento masculin<), portou-se- como 
sendo composto de ,,madores. e do elemen­
to fem inino, apenas Lucília S ih·a, )lar ia 
Portuze11os e l lelena )[arte! conseguiram 
salvar-se. 

I\ enscenação fraca, e a.cargo de :\ntonio 
Fernandes. o prilneiro do;,w da compitnhia . 

Era melhor que estes pseudo-artistas se 
dcix.a.s:-.crn d<' abandalh t• r a. ar te dramat ica. 

EDL\RDn l)()S S .\;s;To,-; . 

Concurso de •spórfs , átl1/efiCós- Corl'id11 
cycliste. de estrada - Concurso de papa· 

gaios 
Faienclo parte do• programma dos «jogos 

olympicos nacionaes realisaram-se estas pro­
,·as cujo interesse de assistir era grande no 
nosso meio sportivo, especialmente !, pri­
meira, o torneio ele sports ath leticos. 

Foi organisadora da prova a Sociedade 
Promotora de Educação Physica a quem 
cabe justificados louvores pela fórma como 
se houve, e se deve considerar satisfcitll 
pelo bom resultado cio torneio. 

O Club Inte rnacional de Foot-ball te,·e 
uma verdadeira tarde ele gloria apresen­
tando uma boa éqnipe e alcançando não s,, a 
«Taça dos Jogos Olympicos» como tambcm 
seis primeiros premios e um segundo; se­
g uiu-se-lhe n Sporting Club de Portugal 
com quatro pr imeiros premios e oito se­
gundos e o Spor t Lisboa e B .· mfica com 
dois pr imei ros pre mios e dois segundos. 
.\ lém da «Taça• ganha pelo C. (. ele F. ha­
via 1nais duas, uma para a htcta de tracç~o 
á corda e outra para a cor rida de estafeta. 
Esta foi ganha pela équipe do Sporting Club 
de Portugal composta pelns s rs . F . Stromp 
• \. Strornp e Gabriel Ribeiro. que fize ram 
urna excellente cor r ida de _;no metros e m 
40'" e 1/5 e a.q ue lia ganha pela équipe do Spon 
Lisboa e Bemfica, te ndo sido ganha pela 
équipe do Sporting Club de Portugal no ul­
timo anno. 

. \ classificaçãn geral de u-nos o resultadn 
seguinte: 

Corrida de velocidade ( 100 metros)- ,.º 
, \ ntonio Stromp, do !:;porti ng Club de P or­
tugal, em 12'; 2 . º , Gumano ele Vasconcel­
los, do Sport Lisboa e llemfica; 3.º Fe rnan­
do Pinto Basto, do Club Internacional de 
Foot-ball . 

Corrida pedestre, 2:000 metros- ,.• ,[a­
thias de Can ·alho, do S. C. P ., em i' , " ; 
z.0 , . \lbino .\branches, do Spor t Club Im­
perio: 3.0

, Ricardo Delnegro, do S . C. P . 
Lançamento do peso- ,." Santos \ [orei-

ra, do Internacional, co111 q'\;..;; 2. º . Fran­
c isco Stromp. do S. C . P .; 3.º, Fe.nando 
C. Pereira. do S. C . l' . 

Saltos ,;111 comprimento sem corrida.- , .•. 
F. P . Basto, do Internacional. com z"'jo; 
2.º . (i-abriel R ibeiro, do S. C. P.; .l-'', Tra­
vassos .Lopes, cio S . C. Imperio. 

Lançam,~nto do disco- , .º, F . C. Perei­
ra. elo ~ - C. P . . com 27m,60; 2.'', Gabriel 
Ribeini,do S .C.P .; ,1 .º, F. Stromp , cloS.C.P . 

S;,ltos á vara-- c. 0
• Celestino Ramos, do 

Sport Club Campo ele Ourique. com 3"', z 
2.• . • \ ntonio Stromp, do S . C. P.; 3.º , .\. 
Fe: rào. cio S. L. B. 

Corrida de 200 metros- 1.°, (iermano de 
\'asconcellos, do S . L. n., cm 25 ' 4/ ;-,; 2 . 0 • 

A. Stromp, do S . C. P.; 3.º. Travassos .Lo­
pes, do S . C. [mperio. 

Saltos em altura com corrida-1.0
• F. P. 

B as to, do Internacional, com 1111,62; 2."', C. 
Chaves. do S. C. C. Ourique; 3.º . Costa 
Cabral. do S . L. B . 

Corrida pedestre de , :ooo metros- ,.•· 
. \. Cortc1ão, do I11tcrn<1ci.::nrnl. em 2' 5,)" 
3 :;; z.0

, )lathias de Carvalho, do S. C. J> .; 
., . ", Julio R.nch;,, do S. 1,. B . 

Saltos cm co111pr imcnLo com corricla- 1.º, 
(;.abriel Ribeiro, do S . C. P .. com 5"'.3; ; 
2 . • . I' . P. Basto. do Internacional. 

Corrida de 400 metros- ,.º . Julio Rocha, 
do S. L. B., ,·m ,· 3'' 1 ;; 2 .•, . \ . . \ bran­
ches, do S . C. Imperio; ,; .•, E. Carvalho, 
do (:i-rnpo Spor t Cruz Quebr«da. 

Cor rida. de barreiras- ,. º, G. Figueire­
do, do i nternacional. em 20"; 2 .º , li-abricl 
Ribei ro , do S . C. P.; .\.", J. l-~ue ..-a . do 
l-rrn1>0 Sport;vo do Athene11 Commercial. 

Saltos em altura sem corr ida-- 1.º, .\. 
Cortezão , do Internacional, com 1

1\.?5 . 
Corrida de estafetas ( 300 metros)- ,.". a 

équijJe . do S. C. Portugal, formada pelos 
srs. F . Stromp .. \. Stromp e (i-abricl R i­
beiro 2 .ª . a éq11ipe do Internacional; 3. ª. a 
do S . 1 •• Bemfica. 

Lucta de tracçào- 1.", a éqrtij)e do S. J.. 
Hemlica; z.", a do lmpc rio. 

A cor rida cyclista ele estrada ele c t1ja or­
ganisa.ção foi conunetticla á l"niào \' e loci­
pedica Port,1gueza que se houve escrupulo­
samente, foi uma prova velocipedica q,1e 
veiu demon~trar bem e,·iclentemente que o 
cyclismo merece toda a protccção. "isto 
en tre n,,s hav<>r cyclistas de incontestavcl 
valor, especialmente estradistas. 

Concorreram n .ve cyclistas tendo sido 
dada a pa rtida ás 6 horas e 55 minutos ela 
manhã e tendo chc,{ado l.anrng&ira Guerra 
o vencedor da prova .io Campo Gr.mde 
(meta) ás ,o horas. 2:z minutos e 12 segun­
dos, gasta ndo no pe rcurso ( 100 k ilomctros) 
3 horas 2 7 ' e 1 2' '. 

.\ class ific:•ção g eral foi: 
l .aranjeira (Tucrra, em 3. 2 j" 1 2'; Joaqui1n 

Dias .\ laia. cm 3 . 42"6º; ,loysés Bench imol , 
em 3. -1,j··.;· ; Carlos B arros, e1n 3,5j"6'; San­
tos Junior, cm 4,3''2'; l1ranco Junior. en, 
4-. 25'' 20· ; Jo.•quim Fcrrugcn1, cm -1,,44 ''8' ; 
R a:il José ele ~[acec\o, em 4.47'' e Antonio 
Ribeiro, e m 5,4". 

.\ o .\ wo-Club coube a organ isaçào do 
concurso de papagaios qnc este anno teve 
rnaior ntunc ro de concorren tes: ás provas 
assistiu urna. numcrota concorre ncia a vida 
de vêr os preliminares da arte de voar . 

Xas provas já effectm,das, deu-se o se­
guinte resultado: 

Concurso para collectividacles - P remio 
unico, taça ele prata ganha pelo concorren­
te Pinto J'asto. com o apparelho ,1.• 5 ,. re­
presentando o Colle.1 io ,lilitar. 

Concurso ele altitude - 1.º premio, 10$000 

réis, pt·lo apparelho n.º 64 do concorren te 
J oaquim Nunes .\.lmeida; 2 . º premio, 5$000 
réis, pelo ap;,arelho n.0 ,p,; do concor rente 
Ernesto Julio de Lacerda; 3.' pre mio, me­
dalha de prata, pelo apparelho n .• 28 e 4.• 
premio, menção honrosa. pelo a pparelho 
n .0 2,;, ambos do concorrent.: )la.nuel ~lou­
ton . 

R.1 ) ;\IOIJ). 

üauromacbía 
I Ta t.:111 1 fespan h:i um,, a,sociaç~o. íundada pt:los 

artist;l.S tauromachicos, dcno1nin.1da .. . \sociasión 
bcnt:fica de aucilios 111utuos de 1orero:t• , cuios fins, 
entn.: outros. consistt: no auxilio materia l aos tou­
reiros invalidos, viuvas e lllhos menore~. qut! se 
t:ncontl'e:m em prtcarias cil'cumstancias. e:stcs por 
lhes falta.r os braços que atê então os amp;Hava , 
aqucllcs 1)or impossibili tados de trabalhar. 

Esta institu i,;ão ;; di~1rn. dos mais ras~ u·os t1o· 
~fos, pelos re:--uhados l>enclicos qut semda. <1uc 
gr,mdt! numero de artistas 1;; íamilias d'cSkS, aufo­
rcm con1 grande proveito e utilidade. 

Prova esta as-;ociaçào o \:Spirito ele solidariedade 
que anima os toureiros hcspanhoes1 bt.:nl corno a 
niti Ja comprehensiio das vantaj!'i,;;ns que lhts pócle 
advir associandO·S<.:. 

E' 1>:tra lt1stimar que o~ .,rli:,tas portu~\lczes não 
sil,!':\m as pisadas cios si,;;us colh:gas hcspanhoe~ . 
ooi.s (; íacil compr(;h\:nlcr as regaliás e a força <1ue 
tt..:riam se s .. as!'IOCi:tss(,;11L 

Os toureiros, ptla sua <Htt:, t.:st:"io sujeitos a toda 
a t::.spccie de perigo" e assim. quando a algum so· 
bre\'ier qtrnlquer accidt:ntc. encontraria n;\ s\la as• 
sociação todos os meios nccessarios para se man· 
ter~ .sem ncccssid.:1de der. correr a beneficiosalhcios. 
como muitas \'cZes s!10 ohri){.tdos . 

Eni.:omra ria tambem na ::.ua ássociac;ão o apoio 
nl;ce:,sario 1>ara <1ualqut.::r inju-;tiç-a de que ti\'esse 
:-;ido \'ÍClima por parte.: de.: qualquer cmprcza, não 
~i:udo assim obrigado. corno fr<:quentes: vezes ,,con-
1ect. a v~r <ksauerdida:-- a:,; suas reclama~·õ::-s. 

E •1contrarhu11 na sua ,·elhice o <lescan,;,o a que.: 
tinh:un inco1Hc!'Jta\lel d irt ito, quando por qualqu(.;1 
circumst~uicia se encontrassem <l~:,;providos dos 
m1;ios suniciente s para o ,;cu su.st(;;nto. 

) las os srs. artistas portugue;r,cs pn..:occu,>am•se 
pouco <'Om (;:SH\s coisas, inll: r..:ssam•lhes muito ma.i . 
as iotrigas í..: dt.:sintd ligt~ll<'Í,lS que constantemcnh.: 
ltva,uam. entre ~i. regosiiandu·sc com as perdas 
d'a<1uel h.::o- e mald ixendo os triumphos cl'estes. 

E1 triste dizei -o, mas :-.ão factos. 
E' Ct.:rtO que houvi,;; cm tempo uma as:-.ociaç1io de· 

110111inada "'C-' :rn dt.:: 1>t:nsões a :trtislas rnuronta· 
chicos)) , que info lizmenh.: deu crn droga1 concol'­
rc.:ndo pãr;\ este fim. principalmente, os motivos 
;:u.:ima e "postos. pois a falta <le união lavrou por to. 
da a parte. chc}!;Uldo uu:smo a não satislazerem as 
jml>ortancias ela~ quotas. 

E' um facto que e111rc::: c.:llcs existem 1.:xce1>ÇÕ<·S, 
mas não 1?'10 poucas. tão ,,oucas, que embora te• 
nh m muito boa vonlade nada podem fazei'. 

E por estes factos vé.!e1wse os artista~: qu,lndo 
chegam à invalidez, obrigados a serem soccorridos 
pelo publico e pt: lo .,; raros amig, s, qu<.: porventura 
a.inda consen-am. 

Poi~ ás corridas que todos o:,; annos .-ssistimos 
no Campo Pequeno promovidas pela e mprc;r,a cm 
benclicio dos tourefros in\'ali<los nem sempre.: logm 
alcam:ar os rc:mltados desejados por \'arias dr· 
cums~ncias e muilo princip lm4.:11 te pela falta de 
coucorrencia que pouc..:o a pouco va::: oh1idandô 
aquelles que tempo aotcs phre11et ic~11ncnte os ap· 
plaudia. 

S cnhon.:s an istas: compcnetrtnH•c dos s~us dc­
V(.!rt s <1uc já t! te., po e dt:ixem-se de n esquiohas 
ri"alidad..:s. H aja mais crilcrio .. . 

\1 \1(10 ;'JOC.l'P.IRA , 

ESPECT A CU LOS 
COL YSE U DOS RECREIOS - Comr,rnhia 

it;1liana de opt:ra co01ica e opereta. 
TlfEATRO APOLLO - .. \ de•;opilante revista 

Â.![u!lta em Pdllleiro t.l1,1e no PortJ obteve um co. 
os-.a l sue-cesso. 

TffEA TR.O AVENIDA - ., tm, Nei nt~m No· 
qm•. n:vista que H.:m obtido J{ra <'.e succe,;so. 

THE ATRO DAS VARIEDADES -Pó de 
A·rlim-pim·pim, esplendida revista que tão depressa 
não sa'"! do carta:r. 

TlfEATRO PlfANTASTIC0 -06o6.rovis,a 
de ;.:rande e 1Jettaculo e d(; gra•1dcs ç1H;h1.:nu;:s. 

THEATRO R,OCIO PALACE -Tanle /'ias• 
/,·. cugr,1~:t.d:t rt.:,·ista e bom de~c 111p..:11ho. 

TlfEATRO INFANTIL DO ROCIO -Co• 
med i<ls, monolo;!OS, ca1u;onetas, por interessanle, 
crt:ança:-. 

SALÃO FOZ - Espectaculos v:1riados todas a:­
noitcs . .... 

SALA O AVENIDA -Sempre cllchc111cs, :11· 
tendendo aos 1;:--pl<:ndi<lO$ e.spcctaculos <JUe s<.: re­
presc.:.:11la111 . 

CHIADO TERRASSE -Todas as 11oi1es .roi­
rà!s com concorrencia c:o-t:olhida . 

SALÃO DA TRINDADE - Um dos melhores 
animat0grnphos, St;:inprf' COl)l prugrammas sensa· 
cionaes. 

ANIMATOORAPlfO DO LORETO - To· 
das as noites \'ariados t:spcctaculos n 'este intere,, 
sante ci11c.:111a . 

OLIMPIA -Salão do co11, er10. 
JARDIM ZOOLOOICO - E' oxt raord i11ario <> 

enthusiasmo 1lara a fosta de inaugllrac;ão d'esrn 
e poca . que no domingo, 2, se reali:-a n'estc jardim. 

U m dos maiores a ttracth1os é o grande orplH.:on 
infantil, do Pat.onato da ínfancia, compo:Ho de; 20., 
creanças dt ambos os sexos. que <:xecu arào csco• 
lhida:-. e apropriadas canções. 



VIDA ARTISTICA 

Autoclismos 
INGLEZES 

O m elhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTA DORES 

Auto movei$ 
recommendado$ 

PARA ALI/GAR NA PRAÇA 

ROCIO 
Aulomovel n.• 875 - ehautleur - Accaclo de Paiva 

• 7~7 - - Jolo CaruJo 
• 987 - - Ant<J11io Pae. 

Serviço por taxímetro em Lisboa _ 
Serviço de theatro e baile 

OFFICINA OE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

T ORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6 1901 

\l:u111fa(•t·1r;\ df\ 10,la..: :1, r,,rr;.\a 
~'-'" "' (í'm 11,\'l:,11 p~m :Hlh)llll\\i'i-•, 
n ik,·l:l~i·111 . l'lal:l:tt,; ,~ ,jr'e,; 11:.r,1 
montr,,..:, f,·rr:1J.(e1o, 1mm um:,., t.' 
111iWt>I, :,ntii,to,. ,•11•., 1'11·, 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tns1allaçõt1 ,1mrlcas 
/)ourar 

prakar, 11il.:dar t' brm,=ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

7 

Montagem de luz electrica 
Serralheria civil LISBOA ~ I lti 

ro~ães ne rnzinM e sala 
TORNEIIW DE METAES 

Var'i.-do sortimento de can· 
dieiros, b icos, cham inés e 
mangas p ara inca n descencia 
a caz, petroleo e gazolina. 

• • "MERCEDES,, 
MACH I NAS DE ESCREVER 

JI mais pirftlla t ru lsttnlt 

€mprez<J Daciooal 
ôe D<lveg<Jçao 

CANAL/SAÇÔES PARA AOUA, OAZ E ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOESSORIOS bz 

P. Stmt O- C.° L.1ô 
ENGENHEIROS 

&nnles 1e1o!it11 11 Nathlm e sm J!Fleites 
Etctlptorlo e Arm.uem: R. d o Poço dos 

Negros - Oepo,it1> : R. de S. Bc nto ­
Ottiçl11u: R. Fresca - filia l : PORTO, 
64, R. de s , da Bandeira, 68. 

'r,,1i~pl1hlll': N .• 646 I..IS80A 

CALDAS DA RAINHA 

P~lo seu co'o ,sal ta111a11ho tem 
sempre quartos v~gos. 

1re1os jesle 1 $ aoo a a $ooo Pils 

FIGUEIRA DA FOZ 

r!e~t~~~ ~1?~~ra! e;~~~~ 
IIHIURRRIR ~RMB~URHR~ 
10, Largo ôa ílnnunciaôa, 10 

Rua ôe S. Brnto, 175-R 
LI SE30 A Telephone 562 

-

R.epamções em Iodas as marcas 
de 111aclti11as 

Copias ~ m athlna - traducçõo 
€nsi~o dt Dmylographla 

V ENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N.• 30S6 - Age11cla no Porto • • 

Para H:ss:nl e Bt,la lHil sae do 
C.:te-s ela .. \reia no dia ..J de julhn o 

P aquete G UIN É 
l'~im r.;r;.:à. l):l,sas:,•11, e, outro~ c•sd:,r('dmrn .. 

lQ~. tra1:, .. .:,1·:-XO 1•01n H: C'()III ()$ :l:.{l'lllê, li. llnr• 
ui..hh.•r .1.: t:.·. ruà do lnfo.nto h. lh•nrl,1ue- t,;m 
1.1:.:.110 \ : t-:,1·rlptr.rio, 1la l': ·111m~l:,. :t"i. ru:1 , o 
Co1n111Crtfo. 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA= Telepboue 2623 
Con:;ttuCçôes c installaçõt:s el\:<.:"trk~ts, íorc;a motri/., a1>pare!ha~em t:lectrica c seus accessorios. motor~~·dyna· 

mo::, para c·orrente continua ou alternada. lampad.1s dt! inca ,desccncii:t <le tO<las as qualidadc.,;, lampada:s de lila ­
rne ,to metalico, arcos volrnico,. re,istenci:\~. :'lCc.~umula<lores t.: apparelhos de precisão. ventoinhas e ap1>arellio:­
p:1n1 aqued111cnto, telephones. c,1m1Minhas. pára-raio.:;. et:. 

R.EPAPAÇÃO Dé rooo O SYS7HEMA DE OER.ATRJ ZES ou ELECTRJCO-MOTOR.ES 
OR9AIVIENT0S G RATIS 

O mai~ importante e bem si- 1 
tua::lo, serv iço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEFOSITO-Rua do Salitre, 129 
J,e101 desde i $ aoo a a $ooo réis 

m º º ~º º 
1~ Garage 

<><><><> ! . ~lf r~~o ~~u~r~o ~om~,~~~ 
<> 

o 
o 
o 

<> 
Estephania º 

o 
<> 107-109, R. Josi Estevam, 111-113 
o 

LISBOA o ----

<> 
o 
<> 

º A~tomov eis de a,uguer o 
0 da reputada marca FIA T. ~ 
~ Taxímetros. luxuosos e com 0 
0 chaulfeurs fardados 0 
.o o 
l<>_<>T e lephon e 2 69 8 0 

~ o <> <> <> <>- <> ~~ 

OFFICINrl 
- DE -

CARPI NTERIA 
Encarrega,se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arte 

7, Rua da Condessa, 9 
(AO CARMO) LISBOA 

3 ~ 

1 ENCAOERNAOOR· OOURAOOR 

Papelaria, Typograpbia 
e Artigos Religiosos / 

/ ~'-~ 220, Rua Augusta, 222 • ~,......, 
........ 

Teleplto11r ... x ~"\,, 
2089 ,, ~ @ 

@ / ':\. O Sueeursal das 

/ ~' Officinas <S> <S> 

~ô ~-..;. <S> <S> de encadernação 
~ movidas a vapor <S> <3> <S> 

92, R.. N. da. rri11dade, 92 

TEL.EPI-IONE r49S 

~ 
Vinhos e Azeites 

OÀO LUIZ AFFONSO 
Tr,w<:ssa da Trindade. :n- 24 

• 

Vinho Verde de 1.ª qualidade 
Azeite de Ca.stollo Branco muito fino 

\'inhos finos e licort ... 

• 

• 
...... ---Casa 5 de Outubro 
232, R, D A MAODA LENA, 234 

1 1•:m frcnlo :\ Hu;1 ,ta nows~a) 
le ue é 1ro1,1e11r11 mRRm u1ms mm 
• /zc.·iles d,· Casldlo Br,wcu, mamei, 

Kª," da /,/Ja da .lládeira, 1•iul10 liulo 
do l .i1·rdme11to, palhdo 1,,.1·dusit.'O d<1 
rasa; . Todas rtS ,:ntommemlas St' tn• 
;·iam a ((Ua avs jn~,:11 ·=n. 

......_ --



s 

r ......... ... P .. Ê.Ré .. i .. RA ........ ...... . 
; ff\BRICI\HTE OE MOLOURF\S E OOURf'IOOS : 
J tm TOOO o GfnfRO 

; l~ncatrega.se de molduras para hor·; 
§ dados. consolo~1 mobilia:-:., espelhos e § 
~ dourados t!Ol ca a, etc. E 

~ 273, RUA DA ROSA, 275 ~ 
: Proicim o á , -.,a D. P edro V : 
= ................................................... .............. ........ = 

ANTIGUIDADES 
Comprant-St: por bon:-: l>réÇos Louças, 

Cr)'Slà<.:S, 010,·cis, joias, bronzt.:~ e uido 
antigo que rc,·clc arte e bdh:..:.l . 

Rua õa escola Polytcchnica, 97 
\ I> froatc das es~1das da t:-i, olaj 

M. CARVALHO 

= LISBOA · 

Sortido compk:to em chaJ)t!US t: 

bonets nacion aes e estran&eiros, 
para homt:ns e creanc;-as, pvr pre<;os 
ao abri~o de toda a concorr<:ncia 

semjire . as ultimas creações 

1 

da moda 

69, R. õa Oictoria, 71 

GE R E Z 

Este hotel qut: pa ... s:ou por ~\mpla, n.:• 
formas é o melhor <la t.:sta eia. Pos .. ul.! 
urn ma~nifico square e é o unko ill umi­
nado a dt:ctricidade e mezas para. r.,-
1nilia. 

seni1a ae primeira nma Pre1ns 1nde~aa~1 
Irens da !tmp11ni1 in1 audas e1 8n111 

O Con"elhv <le .A<l,nini:,lra,:ão: - ...J/. 
Jredo da Foustrá .llt·uo·es, . luü.mio R,:i,ç 
Porto. Aulc,n'o d'Araujo Cosla. - Cc ·cntt: 
do J lotd: - Juh'o Pinto da Nor/u,. 

1
.A.S AGUAS D'ENTRE-·r 
OS -RIOS CURA~:JNCHITES 1 

1 o ~raMe Hotel ~a Jorre 
é o unico HOT EL que está li J.ado 

ás Thermas das -

Aguas d'Enlre-os-Rios 
SERVIÇO MAGN I FICO 

1 iuartos desde lS200 a 2SOOO reis 

I Pedido~~;ll~;to; ª Camanho l 
• -

TORRE· ENTRE-OS-RIOS 

·====:- ---,.0 

V IDA ARTIST ICA 

~ IVI A F A A .!f!D 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bellas accvmmvda<;ót::. d\!sde 1 ~ooo n.'-1$ 

pvr dia até 1~51,0 réis. 
Ri..:ducc;ão <le pre,:o-; para cai • ....:t::im:-- \'Ía­

jantcs. 

Proprielario - J 'AQUIM PEDRO MO. E/ .. A 

Proprletario- MANUEL MONTES CARREIRO 

Situado no ct:ntto do commercio. lllu­
mi1wdo n acetiltnt:. C.am,)ainhas elcctri­
cas e 111 \1.,dos os quarto~ . 

Ma1n1111as 11ni111es a'lssa11, 111tnP1n e lnm trata1en11 

para d i:,hcticos. dc..:Spt;:pticos e neu­
rasthcn'.cos de Sana. Caixas de 
phaniazia com bolachas e chocola· 
lt.:$ :-missos, sop..ts instantancas, châs, 
caramdlos, etc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

EVORA 
Braga BOM JESUS --- ·,··. Hotel 

Eborense 
GRANDE HOTEL 

Campo ' de Sant'Anna, 27 a 37 

Grande Hotel do Elevador 
e Grande Hotel do Lago 

J>roJ)riElarios: 60ffi€S ú ffiílGGOS. SumssorEs ~e ffianu cl Joa(Juim 6omcs 
lfhld de 1,rirneir~ ór,lt•m.St•1•,1i\'O ~,;111c r;u1t,. t!U:tf'h) t'S.S):1 \·clio ,:,_bl"111~ 1119bikHIO~. dt o·u'o 

~ ~os:un espl n1lltl1>S 1•:inor:u1l:\~. u,u,110, ,om)Jl1•1oi. l.uz c•lt,·mea. :,.alues tJo baile o de 
,isilM. Pi;rn,'l.:. l~ Ol'.!1n. 'ft'IOllhOll.(' f C;)(X.:\ dn ('flrrt'I • 

O me horda pl"O ncia do :-\lcmtcjo. Es­
l ,bel , imcnto de banhos. Sala de v si as. 
Bons apos..:ntos para larn il as. Pre11s, 11mp1enenaem ,m11, 11mldi, vim, sm111 e 1u1. desde 1sm at! moo Pfil p1r dia 

Proprietario. JOSÉ A UOUSTO ANNES ··------------ -
A NACIONAL VI OAGO 

Hotel Avenida 
COMPAN HIA D E S EG UROS 

Sçõi na strn 11ro1>ricõdõc: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~~ 
so1iedade anonqma 

de 
Pesponsabllidade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 
~~ 

~~ 

fuMa~a em l 7 ·4·906 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~~ 

Edificio con•;truido expressamente 
junto :i Est:;u;r,o <lo caminho de for· 
ro e A\'cnida. 1lroximo da m1scc:1Hc 
\ ' idago. 

Bons quartos. magnifica :-tala de 
jantar com m1..:zas para familia . c:i.· 
sas di.: b,rnhos, cafê, bilhar I e jogos 
licitos. 

Pre1os de mo a mo réis 
Rlmo1os soo e janlares 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Ptesrnm-s1..: toda• as informações \'crhalnu.:nh; da , 10 horas da manhã ás 5 cht 

ta!'dc, na st:dc da Companhia. ou por t;;;)Cripto na \'O!U <lo correio. 

Ctrrespondenda ao u ncmionario 

Oomingu~s Pi rEs 
!)iredor--ff.RHAHOO BREOERQOE Sub-Di,etlor--JOSÉ A. (J.1//HTELLA 

Cesar ~. Paiv() 
Cirurgi30-0cnlisl,1 

00 fiOSJ)ilal õc S. Josf e ,l1111CN0S 

Prt:miado na 1.; po~ú::.tv interna· 
éional d<:: Paris <li..: ,900. co111 men• 
ção hon,.osa a unica concedic~·1 
pelo iury :\ ex1lositorc::s por'lL;!Uc· 
zt-:S d'csta cla:i..ic. 

Colloca m.se dentes desde um 
até a dentadur'a completa. Tr21l•· 
mento especia l de mole&lias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

L I SEIC>A 

Premiado com mençJo hOnroH 11a E1po1içh de , 893 
PREVI LEGI O EXCLUSIVO 

da Pumada oumonl pm rnra do rheumalismo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de drogas: .Jleo.: , Tintas, 
\ 'crnizes, Pinccis, Sabão, sabonete-;. e 
perfumadas. 

QualiõdÔI!$ g(ll'dntiô,,s- l)r~os strn cornpd~n<i,, 

Productos chin,icos e medicina.es 
por grosso e meudo 

Unico deposito geral em Portugal 

ela .. \gua Circ-~s!.tia11a para rt;staurar o 
cabd lo -Oko da. l'e:sia-Vigor Tonico 
do Oricn1e-Olt!o do E~ypto para o ca· 
bdlo e da Fa\'orita l 1niver5al e Ldu: 
Di\'ino para a cutis. 

22, Rua do Am p aro, 22 

1,, )lua ao Jlrco mar~ucz ac Jllcgrctt, 10 

L ISBO A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVR ARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

Funlala em mi pnr Lima o- c.t·• 1n111n ewegaln da Llu,1111 ca1nn111a QI! atinou em me 
9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 

Casa d e confiança das Familias Cathol icas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1." Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Alm.~nach da lmmaculada Conceição d e Lourdes - PttÇt 100 riis 

Livros em portugu ez. fra ncez, inglez, a llem ão, hespanhol e la tim. De ins· 
t rucç.ào Religiosa. Duutdna Catholica, sobn.: a Sag-rnda Euchal'istia e: Primeira 
Co1111111111hi\o, de Piedade . l~spirituai..:s <: Asc1.;Licos - BiO!{raphias, \ idas de Sa -
tos. Educac;ão, lns1rucc;ão. Scit:ncias, l li:noria t: l.i1tt:.:rau1ra -Thcolo~ia-1.itur• 
~ia - Phiio:.ophia - Moral Rdig:iosa -1 listoria Ecclesi 1s1ica-Strn1õ1.;s- Livros 
d..: .\li:isa simplt:.'i c de luxo. todos a pprovados l>t:J .. , auct0rid.-1ch: 1..·cclc,iástica. 

Artieos do c ulto - Pan1.1111.;ntc,s e 1\lfaias-Castiçac ... c Tochcil'OS-Cn11,1.;s e 
ciriats - l~am1n,das t: Lnmpari,ms - Lustrt:s- St:rpentinas-Custodias- Caliccs 
-Galhi..:ta.s-Sacras-1 yxidcs- .A.mbulas-Caldeirinhas- 1 .. .avandas - 1.antern s­
Caixás e ít:rros d' l lostia-.-Campainha:=. e Ca rrilhões-Purificadorcs-E.stantes­
placã!.t p:i.ra vell.:1s-Cor0..1s- fanas. 

Imagens e Crucifixos dê todas as dimensões -Optimas esculpturas. Pintu ­
ras simplcs e dt: luxo appro\'adas pda Sa~rada Con~,e~;-ição das Jndul):!"encia.s 
de Rvurn . 

Art igos de Pi eda de - Imagens luminosas vC1.;nt·S<.: ús t: :icuras como de dia)­
Sou\'euirs de l.ourdcs - Tc..:rços-Cor0a!--l{os,trivs-Esta111pas para Catht:cese. 
para liHo e para quadro - Gravuras- Photoiraphi;'l.s-Oh..:ographia e Chromos 
~m <:arlào. opalint, ~datina, pc..:rKa111inho, set im e bordadas ._.111 s1.:da-)f<:dalhas 
e Crucifixos. em lat!l-O. a lu111i11 io 1 n ickel , ouro ou prata lh::niliers de biscuit t; 
nickcl-Escitpularios - f\rgobs de guardanapo com imaJ.!'en~ - Bilhetes postacs 
com Saoto.s - Quadros - Vias Sacras - Prcs'-=pio"'-Albuns com :\ Via sacra em 
photographin. com a \'i<la de Jesus, c m ~ra\'ura c muilo:-- ou ros - Placas cont 
ima~en!.t, hentinhos. ío!has de sant()s em prt;IO e a ctll'-Rc~i::ao,; de luto e o mais 
cc, mplt:tO sortimento cm artigos religiosos d<.: aita novidade. Objectos para brin­
de. Objectos de 1.t1. Cornnmnhi\o. 

Flores artifieiaes. - Palmitos. Krinaldas, corôas, ramos e palmas. 
Cr'ucifbos para n.::ic1uias. Terços Cruseos, contas miudas com espaços. 
c,-ucifixos do Perdão.-lndul1{cncia<los por S . S . Pio X para as pe:-.soas qut: 

propaguem esta ~lcvoção-:- Corôa para Via Sacra para si.: fa:ti.::r t:m casa ganhan­
do•st ~s mesma 111<lulgcnt1as que na Egreja-Crucifixo da Paixão. Crucifixos da 
Santa Fac~ . 

P~eços muito resumidos 


